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PALAVR A DO ALMIRANT E 
 

 

            A Secretaria da Comissão de Promoções de Oficiais 
 

 A Secretaria da Comissão de Promoções de Oficiais (SectCPO) foi instituída, na 

forma como hoje se encontra, em 13JAN1975, por meio da Portaria nº 0067, do Ministro 

da Marinha, Almirante de Esquadra Geraldo Azevedo Henning. Nesta ocasião, a 

SectCPO passou a existir como uma Organização Militar separada da Secretaria do 

Almirantado e do Gabinete do Comandante da Marinha, contemplando o cargo de 

Secretário a ser ocupado por um Almirante de maneira exclusiva. Até então, a direção da 

SectCPO era exercida colateralmente pelo Secretário do Almirantado. Compete à 

SectCPO viabilizar o funcionamento da Comissão de Promoções de Oficiais (CPO), 

apoiando-a na realização dos seus processos finalísticos e, também, em suas 

necessidades administrativas. 

 

 A CPO, por seu turno, é um órgão colegiado, criado pela Lei nº 5.821 de 

10NOV1972, a Lei de Promoções de Oficiais da Ativa das Forças Armadas (LPOAFA), 

tendo sido regulamentada, no âmbito da Marinha do Brasil, pelo Decreto nº 71.727, de 

17JAN1973. É integrada por 21 Almirantes do serviço ativo da Marinha, treze do Corpo 

da Armada, dois do Corpo de Fuzileiros Navais, dois do Corpo de Intendentes da 

Marinha, dois do Corpo de Engenheiros da Marinha e dois do Quadro de Médicos do 

Corpo de Saúde da Marinha, sob a presidência do Chefe do Estado-Maior da Armada, 

autoridade que conduz as Sessões. 

 

  

  César Lopes LOUREIRO                                                                                 

Vice-Almirante (FN)                                                                                

Secretário da CPO 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

         As origens da CPO remontam ao Conselho Naval, criado em 1856 pelo Imperador 

D. Pedro II, com a finalidade de assessorar o Ministro e Secretário de Estado da 

Marinha, não só no que se referia às promoções (oficiais e praças), como também sobre 

assuntos administrativos, tais como: organização e disciplina da Força Naval; direção e 

emprego em tempo de paz e de guerra; engajamento e recrutamento; organização e 

administração de arsenais; abastecimento e fornecimento dos armazéns da Marinha, 

dentre outros! Integrado pelo próprio Ministro e por sete membros (dentre os quais três 

membros efetivos do Corpo da Armada e dois membros adjuntos de Engenharia), o 

Conselho Naval examinava e opinava, em síntese, sobre tudo o que se referia à 

administração da Marinha. 

ñDom Pedro II, por Gra­a de Deos e Unanime Acclama­«o dos 

Povos, Imperador Constitucional e Defensor Perpétuo do Brasil: 

Fazemos saber a todos os Nossos subditos, que a Assembléa 

Geral Legislativa Decretou, e Nós queremos a Lei seguinte: 

Artigo 1º Fica creado na Capital do Império um Conselho Naval 

(...)ò 

 Caput e Artigo 1º da Lei 874, de 23AGO1856 

 

 Tal abrangência de assuntos fica bem demonstrada quando realizada uma pesquisa 

no teor das Consultas da época, conforme se pode verificar abaixo: 

 

 



 

 

 

   

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 
 

 

 

  

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

            Em 05JUN1907, o Conselho Naval foi substituído pelo Conselho do Almirantado, 

criado pelo Decreto 6.496, e que manteve, conforme explicitado em seu art. 2º, a mesma 

abrangência de encargos: ñO Conselho do Almirantado é o órgão consultivo do 

Ministério da Marinha em todos os assumptos referentes à marinha de guerra e à 

marinha mercante e como tal se pronunciará por ordem do respectivo ministroò. 

 Integravam o Conselho do Almirantado todos os Almirantes efetivos do Corpo da 

Armada ñe das classes anexasò e o Consultor Jur²dico do Minist®rio da Marinha. Era 

vedada a participação de Almirantes da reserva ou em situação de inatividade e as 

reuniões ordinárias do Conselho ocorriam uma vez por semana. Abaixo alguns 

integrantes do Conselho do Almirantado em 1910, tendo ao centro o então Ministro Vice-

Almirante Joaquim Marques Baptista de Leão. 

 

 

 

 A sessão inaugural do Conselho do Almirantado foi realizada em 11 de junho de 

1907, existindo o seu registro por meio do quadro abaixo, que se encontra no plenário da 

CPO, com cópia no salão nobre do Comando do 1º Distrito Naval: 
 

 



 

 

 

 

 

 Apenas em 04AGO1952 foi criado um órgão específico para a análise das 

promoções no âmbito da Marinha, com o advento do Conselho de Promoções da Marinha 

(CPM) que, junto ao Conselho do Almirantado, às Comissões de caráter consultivo, e à 

Secretaria-Geral da Marinha, passaram a integrar o Gabinete Administrativo do Ministro. 

 Finalmente, como anteriormente mencionado, em 10NOV1972, a atual Comissão 

de Promoções de Oficiais foi criada pela Lei de Promoções de Oficiais da Ativa das 

Forças Armadas (LPOAFA), data referência para a celebração do aniversário da CPO. 

 Atualmente, a CPO tem por propósito assessorar o Comandante da Marinha nos 

assuntos concernentes à promoção dos oficiais dos diversos Corpos e Quadros da 

Marinha e nos processos seletivos relativos à carreira ou de interesse da Força. 

 Assim sendo, a CPO se manifesta nos processos de promoção por escolha, 

merecimento e antiguidade; para a permanência definitiva de oficiais no serviço ativo e 

transferência de Corpo ou Quadro; na admissão de cursos da Escola de Guerra Naval; nas 

escalas de comando e direção; na seleção para o Magistério Militar Naval; e para o 

estabelecimento de quota compulsória. 

       Para subsidiar a sua análise, a CPO lança mão de diversos mapas que são preparados 

pela Secretaria e disponibilizados para as Comissões Relatoras: o Mapa ALFA ï 

consolida  as  avaliações  recebidas  pelo oficial,  dos  seus  Comandantes, ao  longo  da  



 

 

 

Carreira; Mapa BRAVO ς consolida as avaliações complementares dadas pelos seus 

contemporâneos; o Mapa CHARLIE ς com os índices numéricos dos dados de carreira 

(dias de mar, de embarque, tropa, manobra e exercícios, entre outros); e o Mapa DELTA 

ς expressando as médias consolidadas de avaliação. 

 Antes de cada sessão são designadas, para cada processo, Comissões Relatoras que 

apresentarão, em Plenário, os aspectos julgados cabíveis destacar acerca dos oficiais da 

faixa considerada, após o que é realizada a votação.  

 

 

 

 

 Expedidas as Resoluções, os oficiais não aprovados no processo em questão são 

notificados pela Diretoria do Pessoal Militar da Marinha ou pelo Comando do Pessoal de 

Fuzileiros Navais, conforme o caso, podendo recorrer, em primeira instância, ao Chefe 

do Estado-Maior da Armada, Presidente da CPO ou, em segunda e última instância na 

esfera administrativa, ao Comandante da Marinha. 

 Ao longo de tantos anos, pode-se verificar, portanto, que a Comissão de 

Promoções de Oficiais, apoiada por sua Secretaria, busca valorizar a meritocracia em 

todos os processos que conduz, de maneira a garantir um futuro cada vez mais 

auspicioso para a Marinha do Brasil 

  

 VIVA A MARINHA!  

 



 

 

 

O farol de Santo Antônio da Barra (Salvador-BA):  

 
-  leia o artigo publicado em: 

 

http://www.minutonautico.com.br/acontece-noticias/farol-da-barra-joia-do-mundo 
 
- conheça o trabalho do artista Tunísio Alves sobre o farol de Santo Antônio da Barra 

em  http://alvesfilho.com/365/ 
 
 

      
 

Este belo livro é uma ótima opção para presentear um amigo. 

 

 
 

 

http://www.minutonautico.com.br/acontece-noticias/farol-da-barra-joia-do-mundo
http://alvesfilho.com/365/


 

 

 

 

   
 

   
 

   



 

 

 

 

Plano Estratégico da Marinha (PEM) 
 

 
 
Após um período de discussões e trabalhos, com a participação de militares e 

civis, formadores de opinião e de representantes das comunidades científica e 

acadêmica, foi iniciada a divulgação do PEM 2040. 

Documento de alto nível, elaborado para orientar o planejamento de médio e 

longo prazo, que detalha Objetivos Navais organizados em uma cadeia de valores, 

norteados pela ñVis«o de Futuro da Marinha do Brasilò. 

A partir desses objetivos, são determinadas as Ações Estratégicas Navais que 

contribuirão para o cumprimento da missão da Força. 

O Planejamento de Alto Nível da Marinha está consolidado no PEM para a gestão 

eficaz de ameaças e oportunidades. É condicionado pelos documentos de alto 

nível da Defesa, como a Política Nacional de Defesa, a Estratégia Nacional de 

Defesa e o Livro Branco de Defesa Nacional. Além disso, orienta os 

planejamentos decorrentes. 

Na sua elaboração foram consideradas as capacidades que a MB deve adquirir e 

manter, a necessidade de constantemente ampliar a interação do planejamento 

estratégico ao Plano Plurianual (PPA), além de, sobretudo, fortalecer, ainda mais, 

a aproximação com a sociedade e órgãos governamentais; sendo assim, 

importante instrumento para o aprimoramento da gestão. 

Dessa forma, foi disponibilizada na Internet  o Plano Estratégico da Marinha, 

Força defensora dos interesses do Brasil no mar e hidrovias e braço militar do 

Poder Marítimo, de modo que seja disponibilizado um conjunto de conhecimentos 

para as tomadas de decisões e a condução de suas correspondentes gestões 

político-estratégicas. 

Disponível no link: https://www.marinha.mil.br/pem2040 

 

 

https://www.marinha.mil.br/pem2040


 

 

 

Biblioteca da Marinha ganha Endereço WEB 

 

 
 

 

Já está no ar, na internet, o sítio eletrônico da Biblioteca da Marinha, 

departamento da Diretoria do Patrimônio Histórico e Documentação da 

Marinha (DPHDM), que cumpre importante papel gerindo a Rede de 

Bibliotecas Integradas da Marinha (Rede BIM). Responsável pela 

conservação, preservação e disseminação da memória marítima nacional, a 

Biblioteca da Marinha tem agora um espaço exclusivo para suprir as 

necessidades informacionais dos usuários e profissionais da Rede BIM, 

tornando-se um importante canal de comunicação da instituição com a 

sociedade. O design leve e intuitivo do website facilita a sua navegação, além 

de aumentar a visibilidade da Biblioteca nos âmbitos cultural e acadêmico. 

 

Acesse www.marinha.mil.br/bibliotecadamarinha e navegue pelo 

conhecimento em nossos acervos histórico e cartográfico; conheça o catálogo 

de livros impressos e digitais da Editora SDM; e consulte os nossos serviços e 

produtos, como o Repositório Institucional da Produção Científica da Marinha 

do Brasil (RI-MB) e o Portal de Periódicos da Marinha do Brasil (PPMB). 

 

Para sugestões e críticas, envie e-mail para: 

dphdm.biblioteca@marinha.mil.br 

 

Visite o sítio eletrônico da DPHDM e conheça nossas atividades culturais: 

marinha.mil.br/dphdm 

http://www.marinha.mil.br/bibliotecadamarinha
mailto:dphdm.biblioteca@marinha.mil.br


 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

LOJA VIRTUAL  
 

Visite e compre: 

http://www.cartasnauticasbrasil.com.br/ 
 

 
 

 

 
 

 

 

 

 

 

    

Circum-navegar é preciso! Eis a mensagem principal do 

livro ñA Terra é azul e redonda ï De Magalhães a 

Gagarin, uma história das circum-navega­»esò, 

lançamento da Editora SDM, escrito pelo Capitão de Mar 

e Guerra William Carmo Cesar. 

Com uma linguagem objetiva e cativante, o autor nos 

convida a contornar o mundo e conhecer grandes 

navegadores e rotas que mudaram o rumo da história ð 

desde a pioneira expedição naval de volta ao mundo 

liderada pelo português Fernão de Magalhães (mais tarde 

comandada e completada pelo espanhol Juan Sebastián de 

Elcano) até a conquista do espaço, em 12 de abril de 

1961, quando o cosmonauta russo Yuri Gagarin disse a 

célebre frase: ñA Terra ® azul.ò 

 

Esta síntese história da MB foi editada em 2018 e entre outros 

temas, aborda: 

- chegada dos portugueses ao Brasil; 

-  poder naval na defesa da colônia;  

-  marinha imperial; 

-  participação da MB na 1º e na 2º Guerra Mundial; e 

-  MB em apoio à política externa brasileira. 

 

http://www.cartasnauticasbrasil.com.br/


 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

Após exitosa publicação em Portugal, ganha 

edição brasileira o livro Da Armada Real para a 

Marinha Imperial, obra colaborativa elaborada 

por investigadores brasileiros e portugueses. 

Os textos reunidos neste livro abordam o 

desenvolvimento e a modernização da Armada 

Real Portuguesa no final do século XVIII, suas 

ações na defesa do comércio marítimo nacional e 

nas lutas contra a França. Relata a transmigração 

da Família Real para o Brasil, numa operação de 

grande porte e as posteriores atuações no 

Atlântico Sul, até a adesão de algumas unidades 

e do seu pessoal à nova Marinha Imperial 

Brasileira, mostrando os que ficaram no Brasil e 

os que regressaram a Portugal. É a difusão da 

História Marítima feita por historiadores dos dois 

lados do Atlântico. 

A obra teve a coordenação do Capitão de Mar e 

Guerra Pierre Paulo da Cunha Castro, chefe do 

Departamento de História Marítima e Naval da 

DPHDM, e do Capitão de Mar e Guerra 

Rodrigues Pereira da Marinha de Portugal 

A obra detalha a primeira volta ao mundo feita por 

navio e tripulação brasileira e os bastidores da 

primeira missão diplomática brasileira à China, 

fatos ocorridos entre 1879 e 1883. 

O feito de tão arriscada viagem coube à Marinha do 

Brasil com 197 homens - 22 oficiais, 126 

marinheiros imperiais, 15 foguistas e 21 soldados 

navais. Muitos marinheiros acabaram ceifados por 

enfermidades como o beribéri. Alguns, desertaram e 

outros não puderam voltar com a guarnição, pois 

permaneceram hospitalizados. A viagem de volta ao 

mundo durou 430 dias, sendo 268 de viagem e 162 

nos portos e foi comandada pelo capitão de fragata 

Júlio César de Noronha. 

O navio carregou consigo também a primeira 

missão diplomática brasileira que por três anos 

buscou um acordo para trazer ao Brasil mão de obra 

chinesa. A missão, cercada de polêmica no Brasil e 

no mundo, teve como enviados extraordinários o 

diplomata Eduardo Callado e o contra-almirante 

Arthur Silveira da Motta, futuro barão de Jaceguai. 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

MARINHA CUL TURAL  
 

 
 

Aplicativo ñMARINHA CULTURALò ï Responsável pela salvaguarda e divulgação 

da memória histórico-cultural da MB, a Diretoria do Patrimônio Histórico e 

Documentação da Marinha (DPHDM) desenvolveu o aplicativo ñMARINHA 

CULTURALò , disponibilizando para usuários de smartphones e tablets informações 

sobre as atrações culturais do Museu Naval, Ilha Fiscal e Espaço Cultural da Marinha, 

no Rio de Janeiro (RJ). Além disso, o aplicativo dá acesso à compra online de ingressos 

para o Passeio Marítimo e para a Visita à Ilha Fiscal, via o sítio eletrônico 

www.ingressocomdesconto.com.br. 

 

O app ñMARINHA CULTURALò traz também os serviços oferecidos pela Biblioteca 

da Marinha, Arquivo da Marinha e Editora SDM, com possibilidade de consulta online 

aos seus respectivos acervos, bem como compra de livros; e, ainda, as notícias mais 

recentes sobre as atividades desenvolvidas pela diretoria. 

 

O download do aplicativo é gratuito e já está disponível na ñGoogle Play Storeò, para 

dispositivos com sistema operacional Android, e, e no ñApple Storeò para usuários da 

plataforma iOS. 

 

Visite o sítio eletrônico da DPHDM e conheça nossas atividades culturais: 

https://www.marinha.mil.br/dphdm/inicio 

 

ñ Preservar a memória para construir a Históriaò 

 

http://www.ingressocomdesconto.com.br/
https://www.marinha.mil.br/dphdm/inicio
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                           https://www.facebook.com/ingressonamarinha 

                          https://www.marinha.mil.br/sspm/?q=concurso/formas-ingresso 
 

  BOLETIM SOAMAR CAMPINAS 
 

https://www.facebook.com/ingressonamarinha
https://www.marinha.mil.br/sspm/?q=concurso/formas-ingresso


 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

          Visite: https://www.mar.mil.br/hotsites/amazonia_azul/ 
 

 

ñPROTEGENDO NOSSAS RIQUEZAS, CUIDANDO DA NOSSA GENTE!ò 

 
 

 
 

              Visite o site https://soamarbrasil.wixsite.com 

https://www.mar.mil.br/hotsites/amazonia_azul/
https://soamarbrasil.wixsite.com/


 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

DATAS COMEMORATIVAS DE OUTUBRO DE  2020 
 

01: 67º Aniversário do Depósito de Sobressalentes da Marinha no Rio de 

      Janeiro; 

01: 167º Aniversário da Capitania dos Portos do Paraná; 

01: 22º Aniversário do Centro de Manutenção de Embarcações Miúdas; 

02: 22º Aniversário do 1º Esquadrão de Aviação de Interceptação e Ataque; 

03:  173º Aniversário da Capitania dos Portos de Alagoas; 

05: 78º Aniversário  da Criação da Força Naval do Nordeste; 

05:  8º Aniversário do Centro de Controle Interno da Marinha; 

10: Dia dos Veteranos da Marinha; 

13: 4º Aniversário da Diretoria Industrial da Marinha;  

13: 88º Aniversario do 3º Batalhão de Operações Ribeirinhas; 

13: 128º Aniversário do Centro de Instrução Almirante Braz de Aguiar; 

17: Dia do Maquinista; 

17: 34º Aniversário do Centro Tecnológico da Marinha em São Paulo; 

18: 166º Aniversário da Capitania dos Portos de Sergipe; 

18: 48º Aniversário do Serviço de Investigação e Prevenção de Acidentes 

      Aeronáuticos da Marinha; 

20: 144º Aniversário do Comando da Flotilha do Mato Grosso; 

22: 184º Aniversário do Centro de Instrução Almirante Alexandrino;  

23: 77º Aniversário do Centro de Adestramento Almirante Marques de  

       Leão; 

23: 57º Aniversário do Centro de Instrução e Adestramento Almirante Áttila 

      Monteiro Aché; 

24: 162º Aniversário da Escola de Aprendizes de Marinheiro de Santa  

      Catarina;  

24: 163º Aniversário da Escola de Aprendizes de Marinheiro de 

      Pernambuco; 

26: 38º Aniversário da Capitania Fluvial de Tabatinga; 

28: Dia do Servidor Público; 

29:  49º Aniversário da Comissão Naval Brasileira na Europa; 

29: 1º Aniversário do 1º Esquadrão de Helicópteros de Emprego Geral do 

       Norte ( EsqdHU-41); 

29: 49º Aniversário do Navio Patrulha Poti; 

31: 47º Aniversário do Centro de Educação Física Almirante Adalberto  

      Nunes; e 

31: 24º Aniversário do Grupamento de Navios Hidroceanográficos. 

 
 

BOLETIM  SOAMAR CAMPINAS 
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Monitor Parnaíba   e Navio ï Transporte Fluvia l  Paraguassu no 
porto Geral em Corumbá ( 2007)  

 

                        
                                      
 

                           11: Paulo Roberto Ribeiro; e 
 
                            20: Maria Elisa F. Boschetti. 

A Diretoria da Soamar Campinas  apresenta  aos 
aniversariantes do mês de Outubro  votos de:  saúde, 
felicidades e muitos anos de vida no nosso convívio. 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

38º Aniversário da SOAMAR Campinas 
 

                                                                       

A história precisa ser repetida para que os mais jovens a conheçam. Assim, visando 

preservar e difundir a história da fundação da Soamar Campinas vamos repeti-la. 

Em 1979, assumiu o Ministério da Marinha o Almirante-de-Esquadra 

MAXIMIANO Eduardo da Silva Fonseca com novas ideias. Entre elas ele considerou a 

existência em Santos, desde 1972, de uma Associação congregando personalidades 

condecoradas pela Marinha do Brasil, em São Paulo, e sugeriu a criação de uma 

Sociedade dos Amigos da Marinha a nível nacional. A partir deste momento diversas 

Sociedades foram sendo criadas. 

Surge no horizonte uma ideia para que os atos solitários de divulgação da Marinha 

em Campinas fossem organizados mediante a participação ativa em Sociedade dos 

apaixonados pela Marinha. 

Campinas, importante cidade do interior de São Paulo, mas sem ter acesso ao mar 

ou rio navegável e sem possuir organização militar da marinha, aparentemente não tinha 

os requisitos básicos para a criação de uma SOAMAR de forma a atender às suas 

finalidades estatutárias. Mas, tendo um histórico da presença dos seus filhos na Marinha 

e contando com a iniciativa e entusiasmo do Senhor Juarez Alves, que convidou João 

Rodrigues Santiago e Plínio Soares, todos com filhos oficiais da marinha, e mais 

algumas proeminentes personalidades da sociedade campineira para fundarem a 

Sociedade dos Amigos da Marinha em Campinas, em 9 de setembro de 1982. 

Assim, em 10 de setembro, considerando as medidas sanitárias restritivas de 

distanciamento social impostas pela pandemia COVID-19 foi realizada uma reunião 

virtual, comemorativa ao 38º aniversário de criação da Soamar Campinas, conjunta com 

o Rotary Club Campinas Sul, atualmente presidido por Roberto Lúcio Vieira.  

Mantendo a tradição de ser realizada uma palestra sobre tema interessante tivemos 

a oportunidade de ver e ouvir o Almirante de Esquadra (RM1) LISEO Zampronio, 

Conselheiro Militar da Missão Permanente do Brasil junto à Organização das Nações 

Unidas, que abordou o tema ñ 75 anos da ONU: O Brasil e a Marinha na Opera­»es de 

Manuten­«o da Pazò. 

Seguindo o tradicional protocolo de Reunião do ano rotário foi: 
 

- projetado o Hino Nacional com imagens navais; 

- feita a saudação aos participantes pelo presidente do Rotary Campinas Sul e pela 

presidente da Soamar Campinas; 

- realizada a oração da noite pelo Soamarino Irineu Carniato;  

- feita a composição virtual da mesa diretora dos trabalhos; 

- realizada a leitura do currículo do palestrante; 

- realizada a palestra; 

- agradecimentos ao palestrante com a entrega virtual de um certificado; 

- palavras do comandante do 8ºDistrito Naval, Vice ïAlmirante Sérgio Fernando do 

Amaral CHAVES Júnior; 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A presidente da Soamar Campinas e o presidente do Rotary Campinas Sul, agradecem ao   

Almirante de Esquadra LISEO pela interessante explanação e interação com os 

participantes; 

Por prestigiarem o evento, agradecem as seguintes personalidades: 

-  comandante do 8º Distrito Naval, Vice-Almirante CHAVES; 

  - governador do Distrito 4590 do Rotary,  Engenheiro  Augusto Cesar Scorza; 

-  presidente da Soamar Santos, Eugênio Pierotti; 

-  presidente da Soamar Lagos, Pedro Guenes;  

- presidente da Soamar  São Paulo, Paulo Marinheiro;  

- presidente da Soamar  Sorocaba, Paulo Moreira; 

-.presidente da Soamar Rio de Janeiro. José Antonio  Souza Batista  

- Capitão dos Portos de São Paulo, CMG MARCELO SÁ; 

- CMG (RM1) RONALD dos Santos Santiago; 

- Coronel (Int-R1) Robinsom dos Santos SANTIAGO; 

- veterano da Marinha do Brasil na 2º Guerra Mundial, 2º Tenente Melchisedech 

Afonso de Carvalho. 

- Walter Gabetta, Caverna mestra da Soamar  Campinas;  

- Chefe Escoteiro do  Mar Gutemberg Felipe Martins Silva; 

- Chefe Escoteiro Marcelo Nogueira Leite; 

- Inês Restier; 

- Márcia Ferreira Araújo; 

- Adailton Silva; 

- José da Silva Ramos; 

- Wesley Pacheco; 

- Hassem Haluem; 

- Fileto Albuquerque; 

- Paulo Poletti; 

- Leda Coutinho; 

- Fábio Paixão; 

- Valter Souza; 

- Roberta Bittar; 

- Moysés Bittar; 

- Gabi Sabino 

- José Roberto; 

- Maria Aparecida Martins Rangel; 

- Maria Rita Mantelli Aboin Gomes; 

 

OBS: Tivemos 57 equipamentos conectados, sendo que alguns sem identificação. 

Desta forma alguns participantes não foram citados.  
 

 

Viva a SOAMAR CAMPINAS!  

Viva a Marinha do Brasil!  

 

- José Aquiles Zanaga Aboin Gomes;  

- Gustavo Torres; 

- Nilton; 

- W. Grossi;  

 Marilene Laubstein; 

- Sabino; 

- Takuo Hashizume; 

- Afonso Lima; 

- Alexandra; 

- Ayubi; 

- Carlos Barbosa; 

- Celso Júlio; 

- Elisangela Pereira Barreto; 

- Genivaldo França; 

- Cidinha Massom; 

- Paulo Ribeiro;  

 - Jenny Motta Assis; 

- Luciane Bellão; e 

- Luciana Beatriz. 
 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

SLIDES DA PALESTRA PROFERIDA PELO ALMIRANTE LISEO  
 

    

   

   

  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

   
 

     
     

   
 

   



 

 

 

  

  
 

   
 

   
 

   
 

   



 

 

 

   
 

   
 

   
 

    



 

 

 

 
 

 
 

 



 

 

 

 
 

 

 



 

 

 

      

ODE AO MAR......REMINISCÊ NCIAS 
 

 

  Luiz RAMOS SILVA  

Capitão de Mar e Guerra (Ref)  

 
 

 

OH! MEU DEUS, QUANTAS SAUDADES 

DAS COISAS QUE EU SINTO FALTA 

DO MEU CONVÍVIO COM O MAR 

DA MINHA VIDA DE NAUTA  

DAS BELAS COISAS QUE EU VI 

E QUE A NATUREZA EXALTA 

 

DO RANGER DO MEU NAVIO 

NUM SOBE-E-DESCE CONSTANTE 

DA PROA RASGANDO AS ONDAS 

COM TODA -  A-FORÇA ADIANTE 

E OS RESPINGOS NO MEU ROSTO 

QUE MOMENTOS FASCINANTES  

 

 



 

 

 

 

        

DA BRISA QUE SOPRA TÊNUE 

EM TARDE DE CALMARIA 

DO SOL BEIJANDO O HORIZONTE 

AO SE DESPEDIR DO DIA 

O CÉU FICA AVERMELHADO 

£ HORA Dô AVE ïMARIA  

 

 

CAI A NOITE E O CÉU COMEÇA 

A ACENDER SUAS VELAS 

OLHA VÊNUS! VEJA SIRIUS! 

AS TRÊS MARIAS, QUE BELAS! 

É A OBRA-PRIMA DO MESTRE 

QUE EU NUNCA VI NUMA TELA 

 

 

DEPOIS DE LONGA JORNADA 

DA TERRA EU SINTO O CHEIRO 

PENSO ENTÃO NA MINHA AMADA  

NO SEU SORRISO FAGUEIRO 

E AGRADEÇO AO SENHOR 

TER-ME FEITO MARINHEIRO 

 



 

 

 

 

                       A estátua equestre do patrono da Fundação Osório 
 

 RONALD dos Santos Santiago 

Capitão de Mar e Guerra (RM1) 

 

   Nas minhas andanças pelo Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro 

(AMRJ), nas décadas de 1980 e 1990, observei uma estátua equestre do 

general Manuel Luís OSÓRIO, Marquês de Herval, no saguão de um prédio 

na rua da Pedreira. Todas as vezes que eu passava lá, admirava a bela obra em 

homenagem ao patrono da Arma de Cavalaria do Exército Brasileiro. 

Em 1994, meu filho, Ronald Passeri Santiago, foi estudar na Fundação 

Osório e passei a ter contato com o presidente, Coronel (Inf- Ref)) Arivaldo 

Silveira FONTES, e com o diretor de ensino cujo nome, infelizmente, com o 

passar dos anos esqueci, mas que foi ator muito importante neste enredo. Ele 

era Capitão de Fragata Fuzileiro Naval na Reserva Remunerada e era da 

turma do, então, diretor do AMRJ, Contra-Almirante (EN) Carlos Oswaldo 

Botelho GADELHA. Vou chamá-lo de ñ comandante navalò. 

Conversei bastante com o coronel Fontes e o ñcomandante navalò, 

explicando-lhes a necessidade de a Fundação Osório ter uma estátua do seu 

patrono e daquela bela obra guardada no AMRJ, há tantos anos, e sem 

destaque, ter um destino digno da sua beleza e da grandeza do homenageado.  

Em consequência dessas conversas, o ñ comandante navalò agendou uma 

visita ao diretor do AMRJ e apresentou o pedido de doação da referida estátua 

para a Fundação Osório. 

O Almirante GADELHA sensibilizou-se com o justo pedido e autorizou 

a transferência, oficialmente realizada no dia 28 de novembro de 1994.  

 Atualmente a estátua do insigne brasileiro, herói da guerra da Tríplice 

Aliança, está exposta no prédio administrativo na antessala da presidência da 

Fundação que ostenta, honrosamente, seu nome. 
 

 

 
 

 


